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1. INTRODUÇÃO 
 

O racismo no Brasil, além da sua tradicional vinculação com o escravismo 
colonial, teve suas origens ideológicas no catolicismo (tanto pelo anti-semitismo 
como pela legitimação do modelo escravocrata). Ao longo do século XIX (período 
imperial) e, mesmo no século XX, a discriminação racial é reafirmada e reconstruída 
através da literatura, práticas sócio-econômicas e argumentações pseudo-científicas 
(Darwinismo Social). Apesar da criminalização do racismo ele permanece sendo 
propagado.   
 
 

2. METODOLOGIA 
 

Análise das justificativas religiosas do escravismo colonial e do anti-semitismo, 
assim como da produção literária e acadêmica do final do século XIX e início do XX, 
sobre a questão racial. Neste estudo também está sendo revisada criticamente a 
legislação imigratória republicana e seus aspectos racistas.  

Essa análise verifica a persistência e a reificação do racismo numa perspectiva 
comparativa. O estudo busca verificar e exemplificar alguns casos de como essa 
carga ideológica se reflete na mídia contemporânea. 
 
 

3.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Fica evidente ao verificar a bibliografia e documentação que após a abolição 

houve uma tentativa de branqueamento da população, baseada em teorias ditas 



científicas, classificando raças e sub-raças, uma legislação que favorecia a 
imigração de europeus e proibia a entrada de africanos e asiáticos. O escravo não 
era mais absorvido pela sociedade, e na transição abolicionista não se transformou 
em cidadão, portanto era necessário um discurso que transformasse o escravo em 
negro, deixa de ser uma coisa, um produto, para se transformar em uma “raça 
inferior”. 

 A pesquisa já produziu um áudio-visual que sintetiza a construção do racismo 
no Brasil com o objetivo de demonstrá-lo e desconstruí-lo. Esse estudo tem sido 
apresentado em Escolas de Ensino Médio e no meio acadêmico, participou do Curso 
Mama África que qualificou professores para a aplicação da Lei nº. 10.639/2003. 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 
Para desconstruir o racismo brasileiro, constituído historicamente e praticado no 
cotidiano de forma subliminar e explícita, é necessário compreender a persistente 
elaboração desse discurso e sua reconstrução ideológica. 
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